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Resumo 
A epilepsia é caracterizada pela ocorrência espontânea e recorrente de convulsões. Descargas 

neuronais acontecem devido ao aumento súbito de sinapses excitatórias e falhas nos 

mecanismos inibitórios. A adenosina atua como neuromodulador endógeno e apresenta forte 

ação depressora sobre a atividade neuronal, principalmente através da ativação de receptores 

A1. Este nucleosídeo pode suprimir o desenvolvimento e generalização de crises convulsivas, 

além de prevenir a epileptogênese. O peixe zebra tem se mostrado um eficiente modelo 

experimental em epilepsia, apresentando aspectos característicos de convulsões em humanos. 

Considerando a capacidade da adenosina de reduzir o impacto de crises convulsivas e que a 

cafeína, uma xantina bastante consumida, é capaz de bloquear a ação da adenosina, o objetivo 

deste trabalho é avaliar o impacto da exposição à cafeína em fases iniciais do 

desenvolvimento sobre a evolução de crise convulsiva mediada por PTZ em larvas de peixe 

zebra. Embriões de 1 hora pós-fertilização foram mantidos em placas de petry contendo 25 

mL de meio para embriões e após o terceiro dia pós-fertilização (dpf) foram mantidos em 

meio para embriões (controle) ou solução de cafeína (10, 50 ou 100µM). O modelo de 

indução de crise convulsiva foi realizado a partir da exposição ao PTZ (15mM). Aos 7 dpf 

(larvas tratadas e do grupo controle)  a avaliação locomotora foi realizada através de dois 

parâmetros, a distância percorrida e a velocidade media, através de um sistema 

computadorizado. A partir da adição do PTZ foram registrados os primeiros 5 minutos de 

locomoção. A atividade locomotora basal foi avaliada em grupos controle e tratados não 

expostos ao PTZ. A distância percorrida e a velocidade média das larvas tratadas com cafeína 

(10-100µM) não foram alteradas (P>0.05). A exposição ao agente convulsivante exibiu 

característico aumento da atividade locomotora (distância percorrida: P<0.0001; velocidade 
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média: P<0.001). A cafeína foi capaz de reduzir a hiperlocomoção induzida pelo PTZ 

somente na dose de 100µM alcançando resultados semelhantes ao controle (P>0.05). Tais 

resultados podem estar relacionados com a tolerância exibida após exposição a antagonistas. 

Desta forma, um aumento na expressão de receptores adenosinérgicos do tipo A1 poderia 

estabelecer uma resposta adenosinérgica compatível com a proteção ao PTZ. Como 

perspectivas deste projeto avaliaremos a resposta a antagonistas específicos e a expressão 

gênicas de receptores adenosinérgicos.  
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